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Desde os últimos 30 anos, além dos periódicos 
científicos impressos e de acesso restrito, que são man-
tidos por meio de assinaturas ou por sociedades científi-
cas, surgiram outros periódicos, impressos e/ou online, 
em sua grande maioria de acesso livre, que para sua ma-
nutenção cobram dos autores interessados na publicação. 
Assim, o autor é solicitado a pagar taxa para submissão 
de artigos, taxas de editoração, taxas para manutenção 
on line, taxas para visualização completa do artigo on 
line, ou, as mais comuns, taxas para a publicação, os 
quais na maioria das vezes são de acervo aberto. Ou seja, 
instituições de pesquisa do mundo todo ou devem pagar 
taxas anuais para ter acesso aos artigos científicos, mui-
tas vezes de autoria de seus próprios pesquisadores, ou 
pela publicação dos artigos de seus pesquisadores.

No Brasil a situação não é diferente. A grande 
maioria da produção científica é realizada dentro de In-
stituições Públicas de ensino ou pesquisa e, portanto, fi-
nanciadas com recursos públicos, da própria Instituição 
ou de Agências de Fomento, também públicas. Os pro-
cessos de avaliação dos artigos para publicação também 
são, em sua grande maioria, realizados por profissionais 
de instituições públicas. Assim, quando o pesquisador 
submete seu manuscrito, contendo resultados gerados 
com recursos públicos, em muitos casos, deve transferir 
os direitos autorais para a editora do periódico, geral-
mente do setor privado. Desta forma, as Instituições de 
ensino ou de pesquisa são obrigadas a pagar vultosas 
quantias para ter acesso aos resultados que foram gera-
dos, avaliados por seus próprios pesquisadores e finan-
ciados com recursos públicos (1).

Nesse contexto, a Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nivel Superior (Capes), tem in-
vestido cerca de quarenta e dois milhões de dólares por 

ano para disponibilizar, aos pesquisadores brasileiros, o 
acesso a artigos de cerca de 37.000 periódicos nacionais 
e internacionais, bem como a diversas bases de dados 
contendo referências e resumos de trabalhos acadêmicos 
e científicos, normas técnicas, patentes, teses e disserta-
ções, entre outros tipos de materiais em todas as áreas do 
conhecimento (2).

Em contraposição a esse modelo editorial, pes-
quisadores e instituições de ensino e pesquisa defen-
sores do livre acesso ao conteúdo dos artigos científicos, 
criaram os chamados Open Access Journals. A Open Ac-
cess Iniciative surgiu na Europa e nos Estados Unidos 
nos anos 90. No inicio do movimento, os periódicos que 
utilizavam esse modelo de publicação ajudaram a mel-
horar a publicação científica, reduzindo custos (autores 
e instituições são responsáveis por todos os custos edito-
riais) e permitindo o livre acesso aos artigos publicados 
(3).

Contudo, nos últimos anos, com os periódicos de 
livre acesso, surgiram também as Editoras predatórias. 
Os periódicos geralmente apresentam títulos muito 
abrangentes, ou muito semelhantes a títulos de periódi-
cos renomados, publicados por Editoras idôneas, com o 
único objetivo de explorar financeiramente o modelo dos 
periódicos de acesso livre. Essas editoras não mantêm 
um mínimo de critérios na avaliação dos artigos, e geral-
mente prometem a publicação em tempo extremamente 
curto para considerar qualquer procedimento ético edi-
torial na avaliação dos artigos (4). Assim, atualmente, a 
comunidade científica também deve ter a habilidade de 
reconhecer a fraude editorial.

Para identificar editoras predatórias, Jeffrey Beall, 
professor associado e bibliotecário da Universidade do 
Colorado, Denver, traçou um conjunto de mais de 40 
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critérios para a identificação de Editoras predatórias 
(5). Embora muito esforço esteja sendo dispendido para 
inibir essa prática, essas editoras e seus periódicos têm 
aumentado exponencialmente nos últimos anos.

Na última atualização da lista de Beall, em 11/
Dez/2016, foram identificados cerca de 1100 Edito-
ras e 1300 periódicos individuais potencialmente pre-
datórios (6, 7). O número de editoras predatórias saltou 
de 18 em 2011, para cerca de 1100 em dezembro de 
2016 e os títulos de periódicos predatórios, de 126 em 
2013, aumentou para cerca de 1300 em dezembro de 
2016 (6, 7).

Pressão para aumentar o número de publicação, 
exigência, por programas de pós-graduação, de ao me-
nos um artigo publicado para que o estudante possa 
defender sua tese ou dissertação, são alguns fatores en-
volvidos na decisão por submissão de artigos a essas 
editoras e seus periódicos. Mas a massificação numérica 
das publicações em detrimento da qualidade das pes-
quisas científicas, certamente contribui muito para esse 
cenário de expansão dessas editoras e periódicos. Além 
disso, lamentavelmente, nem todos pesquisadores estão 
preparados material (infraestrutura, financiamento, den-

tre outros) ou intelectualmente para a realização pesqui-
sas de médio-alto impacto.

Finalmente queremos ressaltar que Infarma-Ciên-
cias Farmacêuticas é um periódico impresso e on line, de 
publicação gratuita, sem cobrança de taxas para publica-
ção, mantido pelo Conselho Federal de Farmácia e cujo 
escopo envolve toda a área das Ciências Farmacêuticas. 
Possui uma política de avaliação por pares totalmente 
transparente e independente, aplicável indistintamente 
e sem exceções, a todo manuscrito recebido por nosso 
sistema. O autor pode acompanhar todas as etapas do 
proceso editorial. Ainda, a publicação dos artigos está 
condicionada a não existência de pendências quanto aos 
questionamentos dos revisores e a decisão sobre a final-
ização da conclusão do processo de avaliação e de publi-
cação ou rejeição dos artigos é de competência exclusiva 
dos editores de Infarma-Ciências Farmacêuticas.

Nesse último número de 2016, agradecemos a todos 
os assessores Ad Hoc que colaboraram com o periódico 
durante esse ano e aos autores dos artigos que nos hon-
raram com suas indipensáveis colaborações. Esperamos 
continuar contando com sua colaboração no ano que se 
inicia.
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